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Os rios são elementos fundamentais do sistema natural da Terra e desempenham um 
papel essencial na circulação da água no planeta. Ao integrarem o ciclo hidrológico, 
transportam água desde as zonas montanhosas até aos oceanos, ligando diferentes 
ambientes naturais e permitindo a existência de inúmeros ecossistemas.

A água que alimenta os rios provém sobretudo da precipitação. Quando chove, parte da 
água infiltra-se no solo e contribuiu para a recarga dos aquíferos subterrâneos, enquanto 
outra parte escorre à superfície e forma pequenos cursos de água que se juntam e dão 
origem a ribeiras e rios. Este movimento contínuo da água contribui para modelar o relevo, 
transportar sedimentos e nutrientes e sustentar habitats naturais.

Os rios são, por isso, sistemas dinâmicos que influenciam diretamente a paisagem e o 
funcionamento dos ecossistemas. Para além do seu valor ambiental, desempenham 
também um papel importante na vida humana, fornecendo água para consumo, 
agricultura, atividades económicas e produção de energia.

No Algarve, os rios assumem uma importância particular devido às características 
climáticas da região, onde a disponibilidade de água é naturalmente mais limitada do que 
noutras zonas do país.

A importância dos rios no funcionamento
dos ecossistemas
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A rede hidrográfica corresponde ao conjunto de rios, ribeiras e cursos de água existentes 
numa determinada região. No Algarve, esta rede apresenta características específicas que 
resultam da geografia e do clima mediterrânico.

A maior parte dos rios algarvios nasce nas serras do interior, especialmente na Serra do 
Caldeirão, na Serra de Monchique e na Serra do Espinhaço de Cão. A partir destas áreas 
mais elevadas, a água segue em direção ao litoral atlântico através de vales e planícies.

Comparativamente com outras regiões de Portugal, os rios do Algarve apresentam 
geralmente menor extensão e caudais mais irregulares. Isto acontece porque a 
precipitação anual é relativamente reduzida e concentra-se sobretudo durante os meses 
de inverno.

A rede hidrográfica do Algarve



O rio Guadiana é um dos maiores rios da Península Ibérica,
com cerca de 810 quilómetros de extensão. Nasce em Espanha
e percorre várias regiões até desaguar no Oceano Atlântico.

No seu troço final, o Guadiana forma a fronteira natural entre Portugal e Espanha. 
Entre Alcoutim e Vila Real de Santo António, o rio separa os dois países e 
constitui um importante corredor natural, cultural e económico.

O Guadiana tem várias utilizações:
          navegação e turismo fluvial
          pesca
          agricultura nas margens
          abastecimento de água

A montante, a construção da Barragem de Alqueva permitiu regular o caudal 
do rio e criar uma das maiores reservas de água da Europa.

Rio Guadiana

•
•
•
•

Principais rios do Algarve

O rio Arade nasce na Serra do Caldeirão e percorre cerca de
75 quilómetros até desaguar no oceano Atlântico junto à cidade
de Portimão.

Historicamente, este rio teve grande importância para o desenvolvimento da 
cidade de Silves, que durante o período islâmico foi um dos principais centros 
urbanos do Algarve. Naquela época, o Arade permitia a navegação de 
embarcações que transportavam mercadorias e produtos agrícolas.

Atualmente, o rio mantém relevância ambiental e turística, sendo utilizado 
para atividades recreativas e para passeios fluviais.

Rio Arade

Apesar de serem relativamente curtos, os rios do Algarve desempenham um papel 
essencial no equilíbrio ambiental e no abastecimento de água da região.
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Durante períodos de chuva intensa, os rios podem apresentar caudais elevados e até 
provocar cheias localizadas. No entanto, durante os meses de verão, o caudal diminui 
significativamente, podendo algumas ribeiras secar temporariamente.

Este comportamento sazonal é uma das principais características dos sistemas fluviais do 
sul de Portugal.
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O rio Odelouca nasce na Serra de Monchique e é um dos
principais afluentes do rio Arade.

A sua importância atual está relacionada com a Barragem de Odelouca,
uma das infraestruturas mais importantes para o armazenamento de água no 
Algarve. Esta barragem foi construída para reforçar a segurança do abasteci-
mento de água à população e reduzir os riscos associados à escassez hídrica.

A água armazenada na barragem é posteriormente distribuída através do 
sistema regional de abastecimento.

Rio Odelouca

O rio Gilão atravessa a cidade de Tavira e liga-se ao sistema
lagunar da Ria Formosa, um dos ecossistemas costeiros mais
importantes do sul de Portugal.

Apesar de ser um rio de menor dimensão, tem grande importância paisagística, 
cultural e ambiental, contribuindo para a ligação entre os ecossistemas 
fluviais e lagunares.

Rio Gilão

Os rios e as suas margens constituem habitats importantes para muitas espécies de plantas 
e animais. Estes ambientes são conhecidos como ecossistemas ribeirinhos e apresentam 
uma elevada diversidade biológica.

Ecossistemas fluviais e biodiversidade

Nos rios do Algarve podemos encontrar várias espécies de peixes 
de água doce, como a boga-do-sudoeste, o barbo e a enguia. 
Algumas destas espécies realizam migrações entre os rios e o 
mar ao longo do seu ciclo de vida.

Os anfíbios também dependem fortemente destes ambientes. 
Espécies como rãs, sapos e tritões utilizam as zonas aquáticas 
para reprodução, colocando os seus ovos na água.

As margens dos rios são igualmente importantes para muitas 
aves, como garças, patos e guarda-rios, que encontram nestes 
locais alimento e abrigo.



5

A vegetação ribeirinha desempenha também um papel fundamental na proteção dos 
ecossistemas. As plantas ajudam a estabilizar os solos, reduzem a erosão das margens e 
contribuem para manter a qualidade da água.

Nos últimos anos, os rios do Algarve têm enfrentado vários 
desafios ambientais associados às mudanças climáticas e 
ao aumento da procura de água.

A redução da precipitação e o aumento da temperatura 
média têm contribuído para períodos de seca mais frequentes 
e prolongados. Estas condições reduzem o caudal dos rios e 
diminuem a quantidade de água disponível nas barragens.

Além disso, a pressão humana associada ao crescimento 
urbano, à agricultura e ao turismo aumenta o consumo de 
água na região.

A poluição proveniente de fertilizantes agrícolas, resíduos urbanos ou descargas 
inadequadas pode também afetar a qualidade da água e comprometer o 
equilíbrio dos ecossistemas.

Desafios atuais para os rios do Algarve

Face aos desafios atuais, a gestão sustentável dos recursos hídricos tornou-se 
uma prioridade no Algarve.

Garantir a disponibilidade de água no futuro exige uma abordagem integrada 
que combine várias estratégias, incluindo:
          utilização eficiente da água
          reutilização de águas residuais tratadas
          proteção dos ecossistemas ribeirinhos
          monitorização da qualidade da água
          sensibilização da população para o uso
          responsável deste recurso

A água é um recurso essencial e limitado. A forma
como é utilizada hoje terá impacto direto na 
qualidade de vida das gerações futuras.

A importância da gestão sustentável da água

•
•
•
•
•
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Com base no texto anterior, responde às seguintes questões:

1. Explica de que forma o clima mediterrânico influencia o comportamento dos 
rios no Algarve.

2. Identifica dois rios importantes da região e descreve uma das suas funções.

3. Qual é o papel da Barragem de Odelouca na gestão da água no Algarve?

Consegues responder?

4. Refere dois exemplos de espécies que dependem dos rios para sobreviver.

5. Indica dois problemas ambientais que podem afetar os rios.
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Debate ambiental

O Professor divide a turma em diferentes grupos que representem setores da sociedade:

Cada grupo deve discutir quais são as suas necessidades de água e propor medidas 
para reduzir o consumo e proteger os rios.

No final, a turma deve tentar chegar a um conjunto de soluções equilibradas para 
garantir a sustentabilidade dos recursos hídricos no Algarve.

• agricultores
• setor do turismo

• população urbana
• autoridades ambientais


